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    Por quanto tempo irás adiar o fato de te considerares digno das melhores coisas e em nada violar o que é determinado pela razão? Recebeste os princípios filosóficos que deves aceitar, e tu os aceitaste. Assim, qual é o mestre que ainda aguarda a ponto de protelares o teu aprimoramento? [...] Portanto, digna-te desde já a viver como homem completo e que progride; e que tudo o que a ti se revela como melhor seja para ti inviolável. E se diante de ti se apresentar algo laborioso ou agradável, gerador de grande prestígio ou não gerador de nenhum prestígio, lembra-te que agora é o momento de ingressares na arena, [...], que não podes adiar mais e que há um único dia e única coisa a decidirem a condenação do progresso ou a sua salvação. Foi assim que Sócrates veio a ser Sócrates, isto é, concentrando a sua atenção, diante de tudo aquilo com que topava, exclusivamente na razão. Mas se tu não és ainda um Sócrates, ao menos deves viver como uma pessoa que quer ser um Sócrates (EPICTETO DE HIERÁPOLIS, 2021).


  




  

    PREFÁCIO




    Tive a honra de poder acompanhar a construção do projeto e todo processo seletivo do ingresso do músico, instrumentista e multicultural Rinaldo Alexandre, no Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal de Pernambuco. Assim como ter a felicidade de ver sua defesa de dissertação com sucesso e receber o título de Mestre em música.




    Na verdade, já venho acompanhando esse grande músico e amigo, em suas múltiplas atividades como profissional instrumentista, professor e coordenador na Escola de Música Crux Sacra na cidade de Carpina/PE, em ações culturais beneficentes e solidárias, como suas apresentações nos abrigos de idosos, em shows natalinos solidários em prol das pessoas com deficiências, organização de eventos de debates como simpósios, atuação em projetos de formação de músicos e cantores em comunidades religiosas, além de palestras em outras áreas como na filosofia e com o seu trabalho instrumental no belíssimo grupo musical BossaHarmônica, no qual atua como gaitista.




    Nesse trabalho dissertativo, ele apenas sistematizou as várias atividades já desenvolvidas com muita arte e paixão, tendo grande mérito em sua sensibilidade ao delimitar o tema da sua dissertação, buscando a Obra de Rildo Hora: A Construção de uma Identidade Brasileira na Gaita Cromática, a qual ele já toca divinamente, encantando um variado público.




    Nesta obra, que tenho a alegria em prefaciar, Rinaldo decodifica o erudito que muitas vezes é pouco acessível ao público em geral. Haja vista, ter passado pela filosofia, sociologia, antropologia cultural e feito um link com as várias identidades culturais, regionais e nacional.




    Vale muito a pena ler esta obra com um novo formato acessível a todos os públicos.




    Prof. Dr. Antônio Pedro


  




  

    1. INTRODUÇÃO





    Realizar uma análise sobre a música instrumental brasileira não é novidade para os teóricos, críticos e acadêmicos. Diversas investigações e produção literária já existem sobre este campo tão rico e repleto de grandes obras e performers. O Brasil conta com ampla diversidade cultural, cujo elemento - instrumento musical faz parte do arcabouço produtivo da cultura nos mais diferentes meios estilísticos, seja no samba, no choro, no forró, no frevo, nos maracatus etc.; instrumentos estes representados de forma mais aparente como o saxofone, a flauta transversal, o trompete, o trombone, o violão, o cavaquinho, o bandolim, e outros tantos que vislumbram, não apenas um estilo, mas um lugar, uma identidade cultural.




    Ao imaginar que tais instrumentos são (e estão) presentes na nossa cultura musical como alegorias de uma mensagem identitária, nota-se que estes também se sedimentaram como uma seta que simboliza e abraça um povo, um corpo folclórico, uma tradição. Como, por exemplo, a sanfona de oito baixos que estabelece contato com a ancestralidade, sobretudo quando se evocam os sanfoneiros de um período que antecede a história fonográfica desta tradição musical (PERES, 2011, p. 117).




    Outro exemplo é a guitarra elétrica. Este instrumento que foi personagem central de um dos momentos mais emblemáticos da história da cultura musical brasileira, a marcha contra a guitarra elétrica, ocorrida em 1967. Esta manifestação objetivava protestar (e supostamente proteger a música brasileira) contra uma - americanização estética e sonora. Porém, viu-se, na realidade, que a guitarra se incorporou neste contexto cultural como partícipe de uma nova proposta para a musicalidade nacional através da abertura ao - externo, representada pelo surgimento da Jovem Guarda e pelo Tropicalismo, além de já estar presente em produções musicais brasileiras há algum tempo. Segundo Visconti:




    - [...] em 1967, temos a famigerada passeata contra a guitarra elétrica, evento que ignorou a presença desse instrumento em terras brasileiras há pelo menos vinte anos, inclusive aparecendo em gravações importantes de artistas de destaque da música popular brasileira (VISCONTI, 2022, p. 172).




    A partir destas reflexões iniciais, nosso olhar focaliza a trajetória de um instrumento musical pouco vislumbrado nas academias brasileiras como objeto de pesquisa: a gaita cromática. As relações entre esta e a música instrumental brasileira remontam ao final da década de 1930, como será mais aprofundado no decorrer deste trabalho. A concretização de uma produção artística, cercada de qualidade expressiva e de singularidade sonora, fez com que, aos poucos, a gaita cromática encontrasse o seu espaço no âmbito instrumental brasileiro, ao ponto de protagonizar obras de compositores de música de concerto como Heitor Villa-Lobos, Radamés Gnattali e César Guerra-Peixe.




    Assim, como recorte deste caminho histórico de tal instrumento no Brasil, esta pesquisa acadêmica consiste em uma análise da produção musical de Rildo Hora, voltada exclusivamente para a gaita cromática. É importante notabilizar que não foram encontradas investigações anteriores acerca deste tema, pelo menos até o presente momento, indicando assim um campo inexplorado, quando refletimos sobre a construção de uma expressividade brasileira através da cromática.




    Ao observar tal trajetória e diante de um aprofundamento em diversas vertentes de expressão na gaita, a escolha da obra de Rildo Hora se deu pela sua relação com um caminho brasileiro, adquirido, desenvolvido e mantido por ele através dos seus mais de 60 anos de carreira como gaitista profissional. Neste contexto, constrói uma característica de brasilidade que, por meio da gaita referida, marca um canal entre o seu sentimento enquanto brasileiro e a sua música.




    Neste trabalho, indicaremos como a expressividade instrumental pode promover uma identidade cultural, notadamente, na música brasileira executada na harmônica cromática. Para este fim, optamos pela base teórica sobre o conhecimento das formações das identidades de Stuart Hall e Néstor García Canclini, reflexões sobre a produção criativa e intelectual de Pierre Bourdieu, além de realizar análises musicais de obras compostas e/ou interpretadas por este expoente da gaita cromática no Brasil e por meio dos seus discos gravados a partir da década de 1960 até a década de 2000.




    Sua obra perpassa por várias fases (sejam técnicas ou sociais) da música brasileira, desde a forma de gravação (LP ou CD), pelos arranjos (desde orquestrados até minimalistas com o piano e a gaita) ou pela dependência (ou não) de gravadoras por meio de produções independentes. Aqui, sua atividade como produtor musical de sucesso também contribuiu para a qualificação profissional de sua produção instrumental, uma vez que tal experiência lhe permitiu escolher qual caminho seguir em relação à sua carreira como instrumentista. No entanto, é sempre importante reforçar que a presente pesquisa enfoca apenas a sua produção como músico.




    Em relação ao desenvolvimento deste produto acadêmico, em um primeiro momento, desenvolveremos a delimitação do objeto de pesquisa, bem como o marco teórico escolhido e a metodologia utilizada no processo da investigação. Em seguida, esboçaremos uma breve biografia do gaitista em questão, com o objetivo de compreender melhor suas referências e trajetória. Em sequência, faremos uma abordagem de como a performance musical se inter-relaciona com o estabelecimento de uma identidade cultural no trabalho do compositor e intérprete Rildo Hora em seus álbuns gravados.




    Finalmente, analisaremos músicas compostas e executadas por Rildo, ocasião em que será observado como estas produções musicais indicam o quanto as nuances culturais contribuem para a construção de uma musicalidade expressivamente brasileira com a gaita cromática em referência à obra deste músico, incluindo seu processo de hibridismo cultural relacionado ao processo criativo presente na sua produção musical.


  




  

    2. DESENHO TEÓRICO E METODOLÓGICO





    Neste capítulo, discorreremos sobre o marco teórico que fundamenta a investigação acadêmica e a metodologia utilizada nos procedimentos de levantamento e análise dos dados. Neste aspecto, apresentaremos uma revisão da literatura direcionada ao tema, bem como o caminho teórico-metodológico seguido e desenvolvido para a obtenção dos resultados. Entretanto, iniciaremos fazendo uma breve contextualização acerca do problema de pesquisa e sua delimitação, a fim de proporcionar uma visão mais abrangente do mote da identidade musical e instrumental tratada neste trabalho científico.




    2.1. DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA DA PESQUISA




    A questão da música instrumental no Brasil retrata uma trajetória de grandes personagens e acontecimentos, especialmente quando nos direcionamos à música instrumental popular, à margem das imposições dos parâmetros europeizados existentes nos primeiros séculos da nossa história como nação, com óbvia influência da sociedade portuguesa, cujas comunidades costumavam se reunir ao ar livre, ao som de instrumentos feitos para animar o ritmo e dominar o alarido, tais como gaitas, flautas, pandeiros, adufes, atabaques, bombos e tamborins (TINHORÃO, 2013, p. 17).




    A musicalidade instrumental faz parte da história brasileira e transcorre concomitantemente com os mais diversos períodos, especialmente ao surgirem em nosso meio, talentos que, aos poucos, foram se firmando como representantes das nossas peculiaridades como povo, cuja cultura vai se concretizando de forma particular e individualizada. Junto à literatura, às artes plásticas e ao teatro, a música toma um papel preponderante quanto à representatividade de um povo, uma vez que, segundo Blacking (2007, p. 214) - toda performance musical é, num sistema de interação social, um evento padronizado cujo significado não pode ser entendido ou analisado isoladamente dos outros eventos no sistema.




    A identidade possui elementos valorativos na sua forma de expressão, sendo a música um importante elo desta cadeia de relações culturais onde destacamos nesta ponderação, a música instrumental. Nomes como Carlos Gomes, Chiquinha Gonzaga, Ernesto Nazareth, dentre outros, são exemplos deste incalculável grupo de músicos (compositores e instrumentistas), os quais são aclamados como referências.




    Como exemplo, a fim de iniciar uma reflexão mais aprofundada em relação a este tópico, podemos aludir que na virada do século XIX para o século XX, a música composta para o piano, passa por um processo de popularização. Neste ponto, este instrumento tem fundamental importância para o crescimento da música instrumental, implicando também em uma relevante mobilização e interrelação na sociedade. Segundo Tinhorão:




    A introdução do piano no Brasil, iniciada na segunda década do século XIX, iria permitir, em menos de cem anos, o estabelecimento de uma curiosa trajetória descendente que conduziria o instrumento das brancas mãos das moças da elite do I e II Impérios até os ágeis e saltitantes dedos dos negros e mestiços músicos de gafieira, salas de espera de cinemas, de orquestras de teatro de revista e casa de família dos primeiros anos da República e inícios do século XX (TINHORÃO, 2013, p. 136).




    Não é de se espantar, sob esta verificação, a produção de grandes pianistas brasileiros como os já citados Chiquinha Gonzaga e Ernesto Nazareth, exímios instrumentistas e compositores de choro, maxixes, valsinhas etc., além de Guiomar Novaes e Magda Tagliaferro, só para citar estas magistrais referências eruditas. No entanto, o piano se firmou também como um instrumento de fundamental importância para a música popular brasileira como acompanhante, a exemplo de Tom Jobim, Ivan Lins, Guilherme Arantes, João Donato, Sérgio Mendes etc.




    Entretanto, outro instrumento se destaca na música brasileira e torna-se alicerce de uma representatividade cultural, o violão, que passa a ser um - ente quase que onipresente nas diversas comunidades e em todas as esferas sociais, surgindo como um suporte estilístico importante em terras brasileiras, sendo sua maneira de tocar (livre e despretensiosa) o ponto ativo e singular de sua identificação com a nossa música. O violão torna-se o confidente indiscreto de tantos compositores, ao passo que estes humanizam o instrumento (SANDRONI, 2012, p. 15).




    O violão carrega uma marca de brasilidade forte e pessoal. Em todas as partes do país, em todas as regiões, independentemente de estilos, ele está presente, como aquele que leva a sonoridade à base da língua portuguesa cantada. São inúmeros e notáveis seus representantes, solistas ou acompanhantes. Como exemplo, correndo o risco de protagonizar uma grande injustiça, cito Canhoto, Dilermando Reis, Luiz Bonfá, Baden Powell, Raphael Rabello, Guinga, Yamandu Costa, dentre tantos outros.




    Com estas sucintas ponderações, margeamos por outros instrumentos que se apresentam como importantes arquétipos da expressividade instrumental brasileira como: o saxofone, a flauta transversal, o clarinete, o bandolim, o acordeom, o trompete e o trombone. Estes surgem no cenário brasileiro e vão se moldando à nossa diversidade, ao passo que se incorporam dialeticamente ao nosso modo de nos expressarmos culturalmente.




    Assim, ao aprofundar a questão de uma identidade instrumental, observei que a gaita cromática, a exemplo de todos estes anteriormente citados, também se projetou sob uma longa caminhada performática, incorporando valores significativos de uma identidade em que a expressão estilística e estética foram se adaptando e se - abrasileirando.




    Como dito anteriormente, ela surge na música instrumental brasileira nos anos de 1930, por meio das músicas de populares na época como valsas, música espanhola, boleros e ritmos norte-americanos. Neste período, temos como precursor o gaitista Eduardo Nadruz, conhecido como Edu da Gaita, o qual torna a gaita de boca presente nas rádios brasileiras a partir de 1939, momento em que fora introduzida com nível de primor e técnica inimagináveis até então. A competência com que Edu da Gaita executava o instrumento chama a atenção pela qualidade e virtuosismo, especialmente por sua desenvoltura, até hoje admirável, que lhe rendeu o codinome de - Mago da Gaita.




    Eduardo Nadruz, o Edu da gaita, foi o primeiro grande intérprete deste instrumento no Brasil, porém ele só consegue sua primeira harmônica cromática em 1939, e a partir de então começa a se apresentar na rádio Mayrink Veiga [...] e é justamente a ele que o compositor Radamés Gnattali dedica seu Concertino para Harmônica e Orquestra composta em 1956. A obra foi estreada em 1958 com a Orquestra Sinfônica Brasileira no Teatro Municipal do Rio de Janeiro; interpretada pelo próprio Edu sob regência de Radamés Gnattali, houve uma gravação na mesma ocasião (PINHEIRO, 2018, p. 16).




    No final da década de 1950, a harmônica cromática toma um rumo inteiramente distinto com o crescimento do jazz no Brasil, notadamente o bebop, e da Bossa Nova. Músicos da noite, casas de show e uma frenética produção artística fazem emergir a efervescência que mudou a história da música brasileira. A partir daí, a gaita entra para um novo mundo, o da Bossa Nova, tendo como principal nome o gaitista carioca Maurício Einhorn, citando assim, outro grande nome deste instrumento.




    Dedicamos aqui, uma breve reflexão em relação a este período histórico-musical.




    Para Ortiz:




    - o exemplo da bossa nova é singular. Ela certamente incorpora uma série de elementos que dizem respeito à racionalidade da sociedade e ao mercado, desde o jazz, internacionalmente importável, até pequenas mudanças na apresentação gráfica dos discos. Ortiz (1994, p. 105)




    Assim, observando a obra de Rildo Hora, notamos uma representatividade quando pensamos em um processo formativo permanente de uma identidade, vista e compreendida como um processo em andamento através da identificação e hibridismo cultural. Mesmo com a nordestinidade latente em sua musicalidade, conheceu, no subúrbio carioca, a musicalidade própria da região, transformando-se em um ícone do samba de morro, chegando a ser produtor e arranjador de grandes nomes do gênero como Martinho da Vila, Dona Ivone Lara, Zeca Pagodinho, dentre outros, já desde a década de 1960.




    No entanto, sua produção musical vai além do samba e da música nordestina. Rildo consegue trafegar por diversos estilos musicais, sendo a gaita cromática seu instrumento de expressão. Gêneros musicais como bolero, bossa nova, toadas, etc. estão presentes em sua obra fonográfica, e ao aprofundarmo-nos em suas produções musicais, observamos a diversidade de suas obras em vários elementos culturais, porém, uma questão chamou a atenção durante uma de suas entrevistas em que ele afirmou:




    A gaita brasileira tem a ver com Guerra-Peixe, aquele professor maravilhoso que eu tive [...], então ele ficava - metendo na minha cabeça um negócio do caminho brasileiro de expressão, e eu segui muito isso, segui até os setenta anos, e hoje estou com setenta e dois, continuo seguindo o caminho brasileiro de expressão, mas convivendo com muito prazer com a rapaziada nova [...]. Eu sou um nacionalista moderado, por isso que a minha gaita tenha essa sonoridade brasileira porque eu me dedico muito à música brasileira - a música popular brasileira, né? - e a música erudita eu sou um [...] digamos assim, um - namorador da música erudita. De vez em quando, faço uns recitais, mas nada contra um bom jazz, nada contra um Rock bem feito [...] nada contra a poética e a lucidez dos loucos.1




    As palavras de Rildo neste momento mostram que as suas influências, em especial enquanto aluno do professor e maestro Guerra-Peixe, símbolo de uma geração de artistas que tinham na ação criativa a formulação de obras profundamente ligadas à representatividade da nacionalidade cultural e a consciência da busca por elementos e valores culturais mais enraizados. De acordo com Travassos:




    César Guerra-Peixe [...] discípulo declarado das ideias de Mário de Andrade e estudioso de folclore musical que deixou um livro sobre os maracatus de Recife e artigos sobre bandas de pífanos, caboclinhos e cantos dos ritos fúnebres populares, Guerra-Peixe sentiu-se no dever de proteger sua identidade de compositor de música séria (TRAVASSOS, 2003, p. 11-12).




    Observa-se ainda, que a visão do maestro Guerra-Peixe em relação à produção nacional da música merecia uma análise mais livre de falsas tendências relacionadas a um pseudoessencialismo cultural, não apenas para a música de concerto, mas também como a música popular, em especial, relacionada às influências do jazz. Para Egg:




    Guerra Peixe também combate a idéia tão difundida pelos folcloristas de que o jazz era uma influência nociva, uma ameaça à sobrevivência da música brasileira. Para ele, se o Brasil já assimilou a influência portuguesa, espanhola e africana, porque repudiaria a norte-americana? Pelo contrário ele vê no jazz elementos positivos que podem ser aproveitados para enriquecer a música brasileira: a riqueza das improvisações - hot e a harmonia – internacional como qualquer harmonia (EGG, 2004, p. 48).




    Ter uma vivência na qual as influências mercadológicas se impuseram através de uma expansão cultural estrangeira, em especial da norte-americana do pós II Grande Guerra, não desmotivou Rildo em vislumbrar novas formas de expressão musical nacional, e talvez e possamos permitir indicar, como Stuart Hall aponta, uma - modernidade tardia intrínseca em algumas declarações do músico. Para Hall (2003, p. 83-84) - os críticos cosmopolitas estão corretos ao nos lembrar que, na modernidade tardia, tendemos a extrair os traços fragmentários e os repertórios despedaçados de várias linguagens culturais e éticas”. Sua produção também mostra esta prática em absorver e criar novas perspectivas musicais sob o entendimento e ação partilhada das mais variadas identificações culturais, inclusive sendo também influenciado por outro gaitista de matriz mais eminentemente brasileira, conhecido por Fred Willams.2




    Aqui fazemos um aparte acerca da política expansionista norte-americana pós 1945, e como tal ação refletiu diretamente na formatação sociocultural naquele momento histórico. Na verdade, este fenômeno ocorrido no Brasil em meados do século XX tem uma relação direta com os rumos, e/ou decisões, que o governo brasileiro tomou ainda nas décadas de 1930 e 1940.




    Com a tensão internacional provocada pelo conflito mundial que eclodia na Europa (como epicentro bélico) e Ásia/EUA (no front do Pacífico), as pressões relacionadas à tomada de decisões sobre qual lado o apoio seria efetivado, fazem com que o presidente brasileiro Getúlio Vargas se sinta compelido a aderir ao viés liberal-democrata norte-americano, ao invés do nacional-socialismo apregoado pelo Estado alemão, mesmo este sendo mais próximo ao que o getulismo praticava. Segundo Beraba:




    Apesar de o regime ter uma clara orientação nacionalista e de ter flertado de muito perto com os ideais nazistas, a proposta internacionalista dos Estados Unidos parecia bastante adequada para o Brasil se fortalecer e se impor no continente e se impor no continente [...] Esta união continental não deixava de ter um sabor nacionalista forte. Getúlio deu ao projeto norte-americano novas interpretações, que iam ao encontro de seus interesses e de suas ideologias (BERABA, 2008, p. 29).




    É um momento de mudanças profundas em todos os campos das artes, em que as influências políticas imprimem brutais pressões sobre as construções de uma atividade cultural voltada para o alinhamento ideológico. Naquele instante do pós-guerra, a expansão das intenções de dominação do maior vencedor no conflito mundial (EUA), faz com que a imposição do seu modo de vida, através do aparato da indústria cultural agigantada, seja posta como ferramenta de controle da denominada others Americas, bloco que era disputado entre a Alemanha e os Estado Unidos (BERABA, 2008, p. 32). De acordo com Ortiz:




    Com o término da Segunda Guerra Mundial, o expansionismo americano se torna mais agressivo, na medida em que o país assume urna posição de liderança a nível internacional. Nas diferentes áreas culturais, livros, discos, publicidade, filmes, observa-se um crescimento notável do predomínio americano (ORTIZ, 1995, p. 193).




    Esta política cultural expansionista norte-americana provoca grandes mudanças relacionadas às produções artísticas em todo mundo, mas com especial destaque nos países latino-americanos, dentre eles, claramente, o Brasil. A invasão do pensamento cultural americano finca profundas raízes que promovem uma mudança no paradigma no processo criativo nacional.




    Com os festivais ocorridos no Brasil na década de 1960 retratam destas rupturas estéticas, na medida em que surgem novos conceitos e atitudes reverberadas de movimentos comportamentais oriundos de um mundo em transformação. Eventos como a Guerra do Vietnã e a consolidação da Guerra Fria fizeram surgir movimentos ligados ao embate contra o status quo e ao conservadorismo que culminaram na deflagração de manifestações como o Maio de 1968 na França, o surgimento do Movimento Hippie nos EUA, além dos Movimentos Estudantis e Tropicalista no Brasil.




    Estes eventos também propulsionaram a amplitude acerca de uma visão mais globalizada que cresceu exponencialmente nas décadas subsequentes, onde os regimes de exceção estabelecidos em países tiveram como - respostas o surgimento de produções artísticas engajadas, em contraponto ao totalitarismo vigente. No Brasil, dos anos de 1970 e 1980, por exemplo, a arte toma o caminho da resistência através, especialmente da música, das artes cênicas e da literatura, proporcionando grandes eventos musicais como o 1ª Festival Internacional de Jazz de São Paulo, em 1978 e O Fest São Paulo3, com o memorável encontro entre os gigantes da harmônica mundial Toots Thielemans e Maurício Einhor.




    Depois deste período, o surgimento de novos gaitistas não alcança um número significativo. Entretanto, o envolvimento da gaita cromática na produção musical brasileira passa por profundas mudanças a partir da década de 1990. O advento de meios tecnológicos, de maneira especial a ascendência do acesso à internet, proporcionou para uma gama de pessoas, a captação de informações que, outrora, pareciam impossíveis de serem alcançadas, iniciando assim uma transformação comportamental entre os que produzem conteúdos musicais e os que os absorvem. Este é um notório modelo do que hoje vive o mundo em termos de transmissão cultural e uso de ferramentas cada vez mais tecnológicas para atingir os objetivos, pois o que interessa não é a internet em si mesma, mas de que maneira ela revoluciona implicitamente o setor das indústrias criativas (MARTEL, 2012, p 16).




    Neste contexto, observa-se como o olhar direcionado à gaita cromática cresce em quantidade e qualidade, sobretudo em relação ao aparecimento de manifestações em prol do estudo e da participação em eventos ligados ao instrumento, os quais vêm tomando forma e corpo de uma maneira nunca vista. O uso passa a tomar um lugar de destaque em inúmeras obras musicais e em diversos estilos, sendo apreciada por músicos e não-músicos.




    Nesta perspectiva, a gaita cromática vem se adaptando e se colocando como uma grande realidade em termos de sonoridade e do - fazer musical, ampliando as possibilidades interpretativas e de releituras nas mais variadas matizes da música popular, notadamente na música brasileira, que é possuidora de uma das mais ricas e expressivas produções. Neste ponto, pensamos que a gaita cromática se apresenta com grande contribuição para a produção musical.




    Pensamos também que a escolha que Rildo fez pela gaita tem muito a ver com suas memórias e vivências. Uma observação bastante pertinente e basilar, é o fato dele se dirigir ao seu instrumento como Realejo, e não gaita ou harmônica. Neste aspecto, o músico faz questão de ressaltar que a sua base referencial na aplicabilidade da gaita, é basicamente na música brasileira e em especial, a nordestina. Neste ponto, o Realejo exerce a funcionalidade como elo simbólico entre o instrumento e a expressão identitária deste gaitista, uma vez que existe uma associação entre a identidade da pessoa e as coisas que ela usa (WOODWARD, 2014, p. 9). Adiante, iremos pormenorizar a denominação Realejo pela sua importância na construção do caminho escolhido pelo instrumentista em sua trajetória produtiva.
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